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ANÁLISE DA DISTRIBUIÇÃO DOS CASOS DE SÍFILIS CONGÊNITA NO DISTRITO
FEDERAL SEGUNDO ESCOLARIDADE E FAIXA ETÁRIA DAS MÃES
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Introdução : A sífilis congênita é uma doença infecciosa transmitida da mãe para o feto
durante  a  gestação,  resultando  em  consequências  para  o  bebê,  incluindo  aborto
espontâneo, natimortalidade ou malformações. A notificação e análise dos casos por faixa
etária da mãe são essenciais para direcionar políticas públicas de saúde e intervenções
preventivas.  Objetivo  :  identificar  a  distribuição  dos  casos  confirmados  de  sífilis
congênita no Distrito Federal, segundo a faixa etária da mãe, no ano de 2023, e associar
esses dados a possíveis implicações para a saúde pública. Metodologia : Este estudo
utiliza dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) do Ministério
da Saúde, disponibilizados pelo Departamento de tabulação de dados do Sistema Único
de Saúde (DATASUS), referentes ao ano de 2023. A análise abrange a distribuição dos
casos confirmados de sífilis congênita no Distrito Federal, categorizadas pela faixa etária
da mãe.  A coleta de dados foi  realizada por meio da ferramenta digital  pública de
tabulação  dos  dados  do  Sistema  Único  de  Saúde  (TABNET),  com  filtragem  por
região/município e faixas etárias lançadas no ano de 2023. Os critérios de exclusão foram
dados ignorados ou não disponíveis,  e os critérios de inclusão foram casos de sífilis
congênita no Distrito Federal. Resultados : Foram notificados um total de 223 casos
confirmados de sífilis congênita no Distrito Federal. A maior parte dos casos ocorreu em
mulheres entre 20 e 24 anos (84 casos), seguida por 25 a 29 anos (46 casos) e 30 a 34
anos (36 casos). Destaca-se que houve uma gestante entre 10 e 14 anos, contabilizando
um caso, além de dois casos sem faixa etária registrada no Distrito Federal. As faixas
etárias com maior frequência de ocorrência estão de acordo com o período de maior
fecundidade descrito pela literatura. É evidente a necessidade de campanhas públicas e
ações de educação em saúde que permitam a conscientização das jovens gestantes, tendo
em vista que as ferramentas de detecção e intervenções precoces são determinantes para
a redução do número de casos no Distrito Federal. Conclusão : A maioria dos casos de
sífilis congênita ocorreu em mães na faixa etária de 20 a 24 anos.
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